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PARAÍSO INTENSIFICA FISCALIZAÇÃO 
DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 


Ação conjunta entre o Serviço de Inspeção Municipal de Produtos de Origem Animal e a Vigilância Sanitária 
tem sido implementada para garantir a segurança alimentar dos consumidores. Página 4 


PREFEITURA DE SÃO MIGUEL DO OESTE 


Novo sistema adotado a partir 
esta semana, pela Prefeitura de 
ão Miguel do Oeste, proporciona 

agilidade nos reparos de asfalto 

nas ruas da cidade, além de resultar 
m quase R$ 1 milhão anual de 
economia aos cofres públicos. 
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PROGRAMA ATLETA NA ESCOLA 


POIO PARA QUEM 


Projeto de São Miguel do Oeste beneficia centenas 
de alunos a realizarem o sonho do esporte 


São Miguel do Oeste 


Na segunda-feira (26), o 
Programa Atleta na Escola te- 
ve início em São Miguel do 
Oeste, marcando uma nova 
jornada esportiva para cente- 
nas de crianças e adolescen- 
tes do município. O projeto é 
uma iniciativa da prefeitura 
municipal através das secre- 
tárias de educação e esportes. 

Isabely Vitória Concheski 
Pinho tem 11 anos e é aluna 
do 7º ano da Escola de Educa- 
ção Básica Alberico Azevedo. 
Desde os oito, tem se dedica- 
do ao judô, uma paixão des- 
coberta graças ao Programa 
Atleta na Escola. Sua trajetó- 


ARQUIVO PESSOAL 


ria no esporte é marcada por 
uma lista de conquistas. 

Ao longo de três anos de 
participação, Isabely já com- 
petiu em 15 campeonatos, 
conquistando o pódio em oi- 
to deles, sendo seis medalhas 
de ouro, uma de prata e outra 
de bronze. 

O talento e a determina- 
ção a levaram a obter resul- 
tados notáveis desde o início 
de sua jornada esportiva. No 
primeiro ano de participação, 
Isabely já brilhava nos cam- 
peonatos, conquistando a pri- 
meira medalha de ouro. 

Para ela o programa foi o 
pontapé inicial para uma car- 
reira promissora no judô. “Se 


não fosse pelo programa, eu 
não teria começado no judô. 
Hoje, quero seguir carreira no 
esporte”, compartilha a jovem 
atleta, que reflete determina- 
ção e paixão pelo esporte. 
Criado em 2017, o proje- 
to oferece aulas no contratur- 
no escolar. Juliano Mauricio 
Siebel, idealizador do progra- 
ma e professor de judô, des- 
taca que a iniciativa surgiu da 
necessidade da população e 
tem como principal objetivo 
a inclusão. “Queremos atin- 
gir a todos, beneficiando as 
classes com poder aquisitivo e 
também aqueles que não têm 
condições de pagar uma mo- 
dalidade esportiva”, afirmou. 


INSCRIÇÕES 
ABERTAS 
PARA ALUNOS 
DE SÃO MIGUEL 
DO OESTE 


Estudantes de escolas pú- 
blicas e privadas que mo- 
ram em São Miguel do 
Oeste podem participar das 
atividades. A seleção dos 
participantes será feita por 
ordem de inscrição. 

As inscrições começaram 
em 6 de fevereiro e restam 
apenas algumas vagas. Pa- 
ra participar, o responsável 
legal da criança deve com- 
parecer ao Ginásio Muni- 
cipal de Esportes com RG, 
comprovante de residên- 
cia e atestado de frequên- 


COLUNA 
DO FOLLE 


Jaime Folle 
jaimefolle@jaimefolle.com.br 


CHAMADA MISÉRIA 


A miséria sempre foi uma situação de três lados. Por um 
lado, os que olham a miséria com desconfiança, vendo a 
miséria como uma situação preocupante. Por outro lado, os 
que acham que podem melhorar a vida dos que estão na 
miséria com campanhas de donativos e tentam encontrar 
uma saída para melhorar a situação. Mas existe uma ter- 
ceira posição, que é a do próprio miserável, o qual fica à 
mercê da ajuda de alguém, esperando que os outros o aju- 
dem, e que algo possa lhe trazer, de uma hora para a ou- 
tra, a tão sonhada vida do reino encantado. 

A miséria consiste num carrossel de extremos. De um lado, 
acredita-se na possibilidade de resolver uma situação, 
porém, o outro ângulo impossibilita-a, pois os miseráveis 
não fazem qualquer força para revertê-la. Os que de- 
têm o poder de decisão entendem que o pior investimen- 
to é na recuperação destas pessoas, justamente por se- 
rem desqualificadas; seria um desperdício de tempo ten- 
tar recuperá-las, por isso proporcionam a cultura do pão 
e circo, para satisfazê-los. 

Uma grande multidão de miseráveis vem crescendo a cada 
ano nas maiores cidades, colocando espanto em alerta as 
demais classes, que correm o risco de implodirem a qual- 
quer momento, formando um único carrossel. Um exem- 
plo disso são as favelas das grandes cidades; é só alguém 
meio afoito instigar o imaginável daquela população, que 
não tem nada a perder, a invadir o centro urbano, que isso 
vira a pior das bombas atômicas destruindo tudo em ques- 
tões de horas. Não haverá polícia e nem exército que se- 
gure uma população invadindo prédios, carros e casas co- 
merciais; seria uma espécie de implosão social, tamanha a 
força devastadora que isso poderia proporcionar. 

O imaginável está aí, batendo à nossa porta a bomba cha- 
mada miséria. Podemos pensar que tudo isso pode aconte- 
cer e não é no futuro, é a qualquer momento. O que não 
imaginamos é quando e a forma de coibir isso em cur- 

to prazo, pois é um processo que se avoluma há décadas, 
sempre com o aval daqueles que achavam que deveriam 
ter a miséria como forma de equilíbrio social entre os po- 
vos: ledo engano. Hoje, a miséria já soma um universo sem 
controle da população, no Brasil e no mundo, é uma questão 
de tempo, para tudo isso acontecer. 

E olha que não sou nenhum vidente, e nem precisaria ser, pa- 
ra perceber isso ao alcance dos nossos olhos. 


Até a próxima! 


DIRETOR COMERCIAL 


cia escolar. 
PORTAIS DO GRUPO 
bi cada FOLHA EXTREMO CIRCULAÇÃO ÀS SEXTAS-FEIRAS 
D DMISA Di Di) E NAS REGIÕES DE MARAVILHA, DEPARTAMENTO COMERCIAL 
n ITAPIRANGA, PALMITOS E SÃO Diretor Comercial 
D) oS fD) OESTE so: Pao 
DE COMUNICAÇÃO REGIONAL aw 
FOLHA»; < www.diregional.com.br ASSOCIADO A: 
Leare dá Silva CHAPECO (Di) Di Di = Rua Porto Alegre, 455 E - Centro 
FOLHA EXTREMO REDAÇÃO CEP 89802-132 Chapecó/SC N ] 
E E (49) 99967-2258 


Willian da Silva 


redacao(Dextremoeste.com.br 


(49) 3361-4570 


Associação dos Diários do Interior 


extremoeste.com.br 


SEXTA-FEIRA, 1º DE MARÇO DE 2024 3 


[ PeloEstado [ANEA | 


“A infraestrutura de Santa Catarina precisa 
e uma atenção especial dos órgãos públicos” 


Dagnor Schneider, presidente da Fetrancesc 


os últimos dias, a Federação das Empresas de Transportes de Cargas e Logística no Estado de Santa Catarina e os sindicatos filiados que compõem o Sistema Fetrancesc refor- 
garam a preocupação com o bloqueio da BR-470 e com a interdição de um trecho da rodovia após a abertura de uma cratera provocada pelas chuvas. À situação atual da malha 
viária catarinense foi pauta da conversa com o presidente da federação, Dagnor Schneider. Confira: 


Pelo Estado - Como representante das Empresas 
de Transportes de Cargas e Logística no Estado, 
como o senhor avalia a situação das rodovias de 
Santa Catarina? 

Dagnor Schneider - 0 cenário é preocupante. Vou 
usar como referência a pesquisa ENT das rodovias, da 
qual pegamos um recorte especial para Santa Catarina e 
constatamos que o estado tem a menor malha rodoviária 
per capita do Brasil pavimentada. Além de ser uma das 
piores em termos de manutenção ao longo 
do tempo, demonstrando pu 


Integração Editorial 


Associação 
fe Dando 
do Interior 
SANTA CATARINA 


APJS 


Associação dos Portais de Notícias 
e Jornais Digitais de Santa Catarina 


que a gente tem um passivo muito grande quando se fala 
de infraestrutura rodoviária. É as consequências disso 
vão aflorando ao longo do tempo. Uma demonstração 
mais recente é o caso que a gente vê da BR-470, na 
altura de Rio do Sul, quando uma cratera acabou abrindo 
um pavimento da rodovia sem que tenha tido a adequada 
manutenção na linha do tempo e acabou gerando um 
transtorno extremamente relevante para a sociedade 
catarinense. 


PE - O senhor tem uma estimativa de 
valores deste prejuízo? 
DS - É difícil quantificar valores 
neste caso, mas sabemos que é 
extremamente robusto. Por 
exemplo, impacta no escoamento 
k da produção que parte do Deste 
em direção aos portos de Santa 
Catarina, porque ocasionou um 
alongamento de trecho de 13 
km, pela br-282, um aumento de 
jornada de tempo de rodagem 
de, pelo menos, mais três horas, 
aumentando o custo operacional. 
Isso sem falar no aumento do 
congestionamento da via, que já é 
uma via que tem trânsito intenso, não 
é duplicado, é uma via de pista simples 
e, nessa condição, há cada vez mais 
uma redução da velocidade média, 
comprometendo a fluidez do trânsito. 
Então, o aumento de custo 
operacional, do 
tempo de 
rota 


O aumento de custo operacional 
acaba comprometendo o 


das exportações catarinenses. 


abastecimento e até o atendimento 
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acaba comprometendo o abastecimento e até o 
atendimento dessas demandas nas exportações 
catarinenses. 


PE - E onde estão os pontos mais críticos do 
Estado? 

DS - Na BR-l58, SC-290, SC-2843 na rota Deste, 
BR-lo3, BR-70, a BR-282, a BR-IB3, SC-305, também 
na região Deste. SC-477, no Planalto Norte, e a própria 
BR-IDI, que mesmo sendo concedida, o pavimento já está 
em deterioração e o próprio fluxo do trânsito também 
já está colapsando. Então, infelizmente, a infraestrutura 
de Santa Catarina precisa de uma atenção especial dos 
órgãos públicos para que, efetivamente, a gente faça 
planejamento com ações de curto, médio e longo prazo. 


PE - De quem seria a responsabilidade de 
melhorar as rodovias? D investimento do Governo 
Federal estaria sendo suficiente? 

DS - Eu entendo que o gestor do estado é o Governo 
do Estado, ele precisa olhar com mais carinho para 
infraestrutura, para este patrimônio relevante que a 
gente tem. À meu ver, é a ele que compete a manutenção 
e a ampliação da malha rodoviária em Santa Catarina. 
Claro que também é preciso uma interação com 0 
Governo Federal para que ele proceda com a adequada 
manutenção e ampliação da capacidade da malha 
rodoviária federal. Então, eu atribuo a responsabilidade 
ao Governo do Estado, mas estou falando das gestões 
anteriores de um modo geral, não atribuo a esse 
governo. Temos um legado histórico que nos impõe um 
passivo que remete a uma perda de competitividade. 

Santa Catarina tem, aproximadamente, sete mil 
quilômetros de rodovias pavimentadas. Enquanto isso, 

o Paraná, que é um estado um pouco maior que o 
nosso, tem mais de 19 mil quilômetros. Agora, o estado 
do Paraná concedeu mais de 3.900 km para iniciativa 
privada em projeto de concessão. D investimento 
previsto é na ordem de R$ 50 bilhões para os 
próximos ID anos. E Santa Catarina não tem nenhum 
projeto de concessão. Recentemente, estivemos 
em uma audiência com o Ministro do Transporte e 
infraestrutura Renan Filho, e ele sinalizou que não 
existe no Governo Federal nenhuma previsão, 
antes de 2025, para inserir novos projetos 

de concessões, portanto, Santa Catarina não 

será contemplada, o que aumenta ainda mais a 
responsabilidade do Governo do Estado para 

a efetiva aplicação dos recursos que são 
designados para a área. 


PE - Além da competitividade, 
quais as consequências para 


o Estado desta falta de investimento e melhoramento 
da malha rodoviária? 

DS - Primeiro, precisamos falar da questão dos 
acidentes, das vidas que se perdem e que não têm preço. 
À gente começa a aceitar como normal transitar em 
rodovias com pavimento ruim, com congestionamento 
de fluxo, com acidentes e mortes. E isso já faz parte 
da nossa rotina, aceitamos como normal quando 
deveríamos nos indignar. 

Volto a frisar que o Estado de Santa Catarina arrecada 
anualmente, e tem a previsão para esse ano, de 
arrecadar em torno de 4 bilhões de reais de automóveis 
e caminhões, que recolhem os cofres do Estado. Este 
valor é partilhado com os municípios e nós defendemos 
que uma parcela desse recurso seja aplicado de maneira 
compulsória na linha do tempo, para que a gente possa 
ter a recuperação desse passivo que acabou ficando 
pela carência de investimentos. Outro projeto de 
extrema importância é a rodovia paralela da BR-IDI, que 
já está em colapso em termos de fluidez. O trecho de 
Santa Catarina, com a conclusão do Contorno Viário de 
Florianópolis, aquele que contempla Porto Belo, Balneário 
Camboriú, Itapema, Itajaí, Navegantes e Penha, em 
direção a Joinville, vai entrar em colapso também. 

Existe um projeto em tramitação na Secretaria 

de Infraestrutura que liga Joinville ao contorno de 
Florianópolis. Entendo que este é um projeto estratégico 
e, quando a gente fala de infraestrutura, a gente fala 

de projetos, de implementação de mais de I0, 15, 20 
anos. Então, realmente nós precisamos melhorar o 
planejamento com visão de médio e longo prazo. 


PE - Diante deste cenário, quais ações serão 
tomadas pela Fetrancesc? 

DS - Realizaremos no próximo dia 7, em Joinville, 
juntamente com a ENT, uma audiência onde a pauta 
prioritária é a infraestrutura de Santa Catarina. Neste 
dia, convidamos a estar presentes o Governador 
dorginho Mello, o Deputado Mauro de Nadal, o Secretário 
de Infraestrutura, lideranças estaduais e federais, 
senadores e parlamentares do Estado. dá no dia 29 
haverá outro evento, desta vez na Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina, também para debater a situação da 
infraestrutura do Estado. 

Nós tratamos o tema infraestrutura como uma pauta 
permanente e prioritária e com articulação junto à SEI, o 
Governo do Estado, Governo Federal, Fórum Parlamentar 
Catarinense e Assembleia Legislativa, enfim, nós 
precisamos da sociedade como um todo mobilizada 
para essa realidade, para que nós possamos, através de 
planejamento, criar estratégias de execução e ter uma 
trilha de avanço na competitividade e na melhoria da 
infraestrutura de Santa Catarina. 


Produção e edição: ADI/SC - Jornalista Celina Sales 
com colaboração de Cláudia Carpes. 
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SEGURANÇA ALIMENTAR 


PARAÍSO INTENSIFICA FISCALIZAÇÃO 
DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 


Entre as medidas adotadas, destacam-se as apreensões de produtos considerados impróprios para o consumo, como 
carnes vencidas e lácteos em condições inadequadas. No total, foram cerca de 70 kg de produtos apreendidos 


ASCOM POLO 


Antonise Jaguezeski, médica veterinária 
da Prefeitura de Paraíso 


Paraíso 


No município de Paraíso, uma 
ação conjunta entre o Serviço de 
Inspeção Municipal de Produtos 
de Origem Animal e a Vigilân- 
cia Sanitária tem sido implemen- 
tada para garantir a segurança 
alimentar dos consumidores. Em 
uma entrevista realizada com a 
médica veterinária Antonise Ja- 
guezeski, da Secretaria de Agri- 
cultura, foram discutidas as medi- 
das tomadas e os resultados obti- 
dos até o momento. 

Durante a entrevista, Antoni- 
se destacou a importância des- 
sas ações, especialmente devido 
ao potencial de produtos de ori- 
gem animal transmitirem doen- 
ças se não forem manipulados e 


ESPORTE 


armazenados adequadamente. 
A fiscalização tem como objetivo 
verificar estabelecimentos como 
supermercados e padarias, onde 
são encontrados diversos produ- 
tos desse tipo. 

Entre as medidas adotadas, 
destacam-se as apreensões de 
produtos considerados impróprios 
para o consumo, como carnes ven- 
cidas e lácteos em condições ina- 
dequadas. No total, foram cerca de 
70 kg de produtos apreendidos. 

Jaguezeski ressalta a impor- 
tância da adesão ao serviço de 
inspeção por parte dos estabele- 
cimentos que produzem produ- 
tos de origem animal. Essa me- 
dida visa garantir que os pro- 
dutos atendam aos padrões de 
segurança estabelecidos pelas 


autoridades sanitárias, propor- 
cionando maior tranquilidade 
aos consumidores. 

A população também foi in- 
centivada a denunciar produtos 
impróprios para consumo, seja 
diretamente aos fiscais da Vigi- 
lância Sanitária, seja através de 
denúncias anônimas. Essa co- 
laboração é fundamental para 
identificar e corrigir irregularida- 
des no mercado local. 

Antonise enfatizou que a se- 
gurança alimentar é uma respon- 
sabilidade compartilhada entre os 
órgãos reguladores, os estabele- 
cimentos comerciais e os consu- 
midores. Ao trabalharem juntos, 
eles podem garantir que apenas 
produtos seguros e de qualidade 
cheguem à mesa dos munícipes. 


INSCRIÇÕES ABERTAS PARA CAMPEONATOS 
DE BOCHA E FUTEBOL SUÍÇO 


Paraíso 


Desde quinta-feira (29), os aman- 
tes do esporte no município de Para- 
íso têm a oportunidade de participar 
de dois campeonatos municipais: o de 
Bocha e o de Futebol Suíço. Para os 
entusiastas da Bocha, as fichas de ins- 
crição já estão disponíveis. O cam- 
peonato será realizado sob as re- 
gras antigas. Equipes interessadas 
em participar são convidadas a se 
inscrever o mais rápido possível pa- 
ra garantir lugar na competição. 

Além disso, as inscrições para o 
Campeonato Municipal de Futebol 
Suíço estão oficialmente abertas, 
com categorias disponíveis tan- 
to para homens quanto para mu- 
lheres. Os interessados em mostrar 
as habilidades no campo têm até o 


dia 15 de março para se dirigirem 
à Secretaria de Esportes, e garanti- 
rem as inscrições. 

Conforme Flávio Rucks, dire- 
tor de esportes do município, esses 
campeonatos são oportunidades pa- 
ra a comunidade esportiva se reu- 
nir, competir e celebrar a paixão pe- 
lo desporto: “Estamos ansiosos para 
ver o talento e a dedicação dos par- 
ticipantes nestes eventos”. Para mais 
informações sobre as inscrições e re- 
gulamentos, os interessados podem 
entrar em contato com a Secretaria 
de Esportes de Paraíso. 


REGRAS DA BOCHA 


As equipes participantes serão 
divididas em duas chaves, sendo 
cada chave composta por quatro 


equipes. Durante a fase de grupos, 
as equipes jogarão entre si dentro 
das respectivas chaves, em parti- 
das de ida e volta. 

Na fase de grupos, classificar- 
-se-ão diretamente para as semi- 
finais os primeiros colocados das 
Chaves A e B. As equipes classifi- 
cadas em segundo e terceiro lugar 
de cada chave disputarão os con- 
frontos de quartas de final. 

Os confrontos das quartas de fi- 
nal serão disputados em jogos de 
ida e volta, conforme as seguintes 
combinações: 3º colocado da Cha- 
ve B versus o 2º colocado da Chave 
A; 3º colocado da Chave A versus o 
2º colocado da Chave B; 2º coloca- 
do da Chave A versus o 3º colocado 
da Chave B e 2º colocado da Chave 
B versus o 3º colocado da Chave A. 


ASCOM POLO 


Flávio Rucks, diretor de esportes de Paraíso 
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JUDICIÁRIO 


MEGA-AUDIENCIA POSSIBILITA 
REGULARIZAÇÃO DE IMOVEIS 


Dezenas de famílias que vivem em áreas da Cohab resolveram impasses de décadas na comarca de Anchieta 


Romelândia 


Uma iniciativa inédita em 
Santa Catarina possibilitou a 
regularização de 43 imóveis 
envolvidos em 40 processos 
de uma mesma comunidade 
em Romelândia. O esforço de 
servidores e magistrado da co- 
marca de Anchieta, que atende 
as demandas judiciais do mu- 
nicípio vizinho, foi determinan- 
te para concluir os acordos com 
aproximadamente 150 pessoas 
atendidas após dois dias de au- 
diência. A ação contou com a 
participação efetiva da Com- 


O juiz Yuri Lorentz Violan- 
te Frade, que conduziu os tra- 
balhos, anotou que os imóveis 
da Cohab em Romelândia os- 
tentam, em grande parte, dí- 
vidas que datam de décadas, 
muitas delas já judicializadas e 
com sentenças transitadas em 
julgado que garantem a rein- 
tegração de posse. Por se tra- 
tar de bairros com presença de 
pessoas com vulnerabilidades 
econômicas e sociais, a irregu- 
laridade registral e contratual 
tornou-se a tônica nos últimos 


panhia de Habitação (Cohab/ 
SC), da Prefeitura de Romelân- 
dia e de advogados atuantes 
na comarca. 

Em negociação, os contra- 
tos celebrados com a Cohab 
há mais de 20 anos. A com- 
panhia facilitou o pagamento 
com descontos progressivos 
em multas e juros. Pelo risco 
iminente de reintegração de 
posse, foram intimados con- 
tratantes e ocupantes de 22 
imóveis para audiência no dia 
19 de fevereiro. Os trabalhos 
se estenderam das 13h30 até 
as 21h30. Mais de 70 pesso- 


REINTEGRAÇÃO DE POSSE 


anos, e os afetados pela reto- 
mada dos imóveis, na quase 
totalidade dos casos, não se- 
riam as pessoas que fizeram 
o financiamento inicial, o que 
geraria verdadeiro caos jurí- 
dico, econômico e social pela 
desconfiguração de dois bair- 
ros inteiros. 

“Por essa razão que o Po- 
der Judiciário, observando as 
possíveis consequências de to- 
dos esses processos, buscou 
de forma criativa encontrar 
uma solução consensual que 


as compareceram na Câma- 
ra de Vereadores de Romelân- 
dia, e possibilitaram acordo em 
100% dos casos. 

No entanto, também parti- 
ciparam outros moradores da 
mesma comunidade que têm 
processo judicial de retomada 
do bem pela Cohab, e solici- 
taram atendimento. Outro dia 
de audiência foi programado 
para o dia 20 de fevereiro, e 
novamente houve acordo em 
todos os 21 processos. O va- 
lor médio das dívidas era de R$ 
360 mil, e os descontos varia- 
ram entre 85% e 95%. 


garantisse, a um só tempo, o 
interesse do credor, os lares e 
a segurança social das famí- 
lias, além da aproximação da 
comunidade, o que foi possível 
pela ativa e valiosa participa- 
ção do município de Romelân- 
dia. O sucesso da empreitada, 
que terá seus trâmites seguin- 
tes acompanhados de perto 
pelo Poder Judiciário nos pró- 
ximos tempos, faz valer toda a 
dedicação empenhada na me- 
ga audiência. Foram 100% de 
acordos em mais de 40 pro- 


ENCONTRO 


DIVULGAÇÃO/COMARCA DE ANCHIETA 


A Câmara de Vereadores de Romelândia sediou as audiências 


cessos, com descontos muito 
significativos e possibilidade 
de regularização contratual e 
registral”, considerou Yuri. 
Participaram da audiência 
o prefeito de Romelândia, Ju- 
arez Furtado; a secretária de 
Assistência Social de Rome- 
lândia, Jurema Maria Isaiais; o 
procurador-geral de Romelân- 
dia, Marcelo de Maman Furta- 
do; a assessora jurídica da Va- 
ra Única de Anchieta, Maia- 
ra Bosetti; a chefe de cartório 
da Vara, Diane Nádila Favret- 


to Bianchi; o chefe de juizado 
da Vara, André Luiz Scholtze; 
o advogado da Cohab, Nereu 
Manoel de Souza Júnior; a ge- 
rente de Contratação, Análi- 
se e Recuperação de Crédi- 
to da Cohab, Gladys Elisabeth 
Cherubini; e a responsável pe- 
lo Escritório Regional Grande 
Florianópolis da Cohab, Pau- 
la Cristina Delfino José. O ter- 
mo de audiência, que homo- 
loga os acordos, foi finalizado 
e publicado na quinta-feira 22 
de fevereiro. 


AMEOSC PROMOVE SEGUNDO DIA DE CAPACITAÇÃO DE CONSELHEIROS TUTELARES 


São Miguel do Oeste 


Na manhã do dia 26 de fe- 
vereiro, a Ameosc promoveu o 
segundo dia de curso de capa- 
citação para Conselheiros Tu- 
telares. O evento aconteceu 
no auditório da Ameosc em 
São Miguel do Oeste, e contou 
com a presença do a prefeito 
Wilson Trevisan que também 


é presidente da Ameosc, Jani- 
ce Merigo, assessora em Políti- 
cas Públicas da Fecham e Elton 
Gandin, supervisor de Saúde 
da Fecam. 

No segundo dia de apri- 
moramento, os presentes con- 
taram com a palestra realiza- 
da pelo presidente da ACCT 
SC, Valdecir Rodrigues, e que 
teve como tema “As atribui- 


ções do Conselho Tutelar e Sl- 
PIA CT”. Logo após, a segun- 
da parte da capacitação teve 
como tema “A importância dos 
CMDCA, sua relação com os 
Conselhos Tutelares e o Fundo 
da Infância e Adolescência”, 
presidida por Giovana Zando- 
nai, presidente do CEDCA. 
Segundo Airton Fontana, 
secretário executivo da Ame- 


osc, o evento foi avaliado de 
forma positiva. “Nossa equi- 
pe avalia positivamente a ca- 
pacitação, uma vez que desta 
forma, principalmente os con- 
selheiros novos, tiveram opor- 
tunidade de conhecer mais so- 
bre as atribuições do conse- 
lheiro, bem como quais os pro- 
cedimentos adequados para 
agir em suas funções.” Outro 


ponto de destaque é que ao fi- 
nal do evento, os conselheiros 
presentes pediram mais mo- 
mentos como este para cada 
vez mais buscarem conheci- 
mentos diante das responsabi- 
lidades que possuem. 

Ao todo, 90 profissionais 
marcaram presença no se- 
gundo dia de curso, concluin- 
do a capacitação. 
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São Miguel do Oeste 


A partir de hoje (1º), o 
Hospital CasaVitta de São 
Miguel do Oeste passará 
a ser gerido pelo Instituto 
Santé. Marcos Pelegrini, ci- 
rurgião do corpo clínico do 
hospital, ressalta o compro- 
misso da instituição com a 
comunidade local e regio- 
nal: “Dedicamos nossos es- 
forços para oferecer um 
serviço de qualidade, pau- 
tado no cuidado com o pa- 
ciente e no avanço tecnoló- 
gico. Essa decisão de pas- 
sar a gestão para o Santé 
visa promover ainda mais 
desenvolvimento e zelo pe- 
la saúde de nossa região. 
Optamos pelo Instituto 
após uma análise criterio- 
sa, confiantes na capacida- 
de e integridade. Acredita- 
mos que essa parceria trará 
benefícios significativos pa- 
ra toda a comunidade”. 

Jeferson Gomes, diretor 
executivo do Santé, destaca 
que a parceria com o Hos- 


Belmonte 


A Gerência de Cul- 
tura Belmonte anun- 
ciou, nesta semana, a 
abertura das inscrições 
para as oficinas des- 
te ano. Serão oferta- 
das aulas de patinação, 
flauta, gaita, teclado, 
canto, violão, dança ur- 
bana e jiu-jitsu. 


pital CasaVitta é mais um 
passo na missão de ofere- 
cer um atendimento ain- 
da mais humanizado e es- 
pecializado: “Estamos com- 
prometidos em trabalhar 
em conjunto com a comu- 
nidade e a diretoria da uni- 
dade para suprir as necessi- 
dades locais, especialmente 
em áreas carentes de espe- 
cialidades médicas”. 

A transição para a ges- 
tão do Santé é marcada por 
um planejamento meticulo- 
so, garantindo a continuida- 
de dos serviços já prestados, 
além da implementação de 
melhorias estruturais e no- 
vas especialidades médicas: 
“Nosso objetivo é estabele- 
cer uma gestão profissional 
e especializada, mantendo 
o padrão de excelência que 
São Miguel do Oeste mere- 
ce”, enfatiza Gomes. 


PARTICULARES E 
CONVÊNIOS 


Como o Santé é o ad- 


NOVA GESTÃO 


INSTITUTO SANTE ASSUME 
O HOSPITAL CASAVITTA 


Unidade hospitalar privada se une à rede integrada por diversos hospitais 
de pequeno porte do Extremo Oeste, e o Hospital Terezinha Gaio Basso 


ministrador do Hospital Re- 
gional Terezinha Gaio Bas- 
so (HRTGB), ocorre a con- 
fusão de que o CasavVitta 
passará a ter atendimen- 
to pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), o que não é 
verdade. Jeferson explica 
que o Pronto Atendimen- 
to do CasaVitta continua- 
rá atendendo apenas pa- 
cientes particulares e de 
planos de saúde: “Há de 
se esclarecer que não é o 
HRTGB que está firmando 
qualquer parceria ou vín- 
culo com o CasaVitta. Não 
haverá qualquer conexão 
entre o novo hospital e o 
Hospital Regional”. 

O que há possibilidade, 
conforme Gomes, é de se- 
rem atendidos alguns pa- 
cientes pelo sistema pú- 
blico apenas em cirurgias 
eletivas, em função do au- 
mento de salas cirúrgicas: 
“Isso dependerá de ques- 
tões contratuais a serem 
ajustadas com os órgãos 
reguladores”. 


MARÍLIA ALBERTO/ASCOM POLO 


Unidade hospitalar é especializada em atendimento privado 


SOBRE O SANTÉ 


Há mais de 16 anos, o Instituto Santé destaca-se na gestão hospitalar e de 
serviços de saúde, com uma abordagem centrada na excelência operacio- 
nal. Presente em diversas regiões catarinenses e no Paraná, conta com cerca 
de 1.500 colaboradores em 13 unidades hospitalares. O compromisso com a 
qualidade da assistência e a experiência do paciente é evidenciado por audi- 
torias internas e externas, garantindo conformidade e segurança. 

As unidades atuais incluem os hospitais São Luiz de Campo Alegre e Tere- 
zinha Gaio Basso de São Miguel do Oeste, o Hospital Municipal de Dioní- 

sio Cerqueira, o Hospital São Lucas de Guaraciaba, o Hospital Santo Antônio 
de Guaramirim, o Hospital Sagrada Família de Itapiranga, o Hospital Cedro 
de São José do Cedro, o Hospital Beneficente São José de Caibi, a Santa Ca- 
sa Rural de São João do Oeste, a Associação Hospitalar Mondaí, a Fundação 
Hospitalar e Assistencial de Cunha Porã, a Associação de Proteção à Materni- 
dade e à Infância (APMI) de União da Vitória-PR, e agora o Hospital CasaVitta. 


OPORTUNIDADE 


CULTURA ABRE INSCRIÇÕES PARA OFICINAS 


PREFEITURA DE BELMONTE 
bi aal 


Segundo a assesso- 
ra da Gerência, Marle- 
ne Ansolin, mesmo os 
alunos que já frequenta- 
vam as aulas ano passa- 
do devem fazer a as ins- 
crições. Além disso, algu- 
mas delas necessitam de 
requisitos, como o caso 
da oficina de gaita, onde 
o aluno deve ter no mí- 
nimo 7 anos completos 


e na patinação, onde a 
idade vai de 5 a 18 anos. 

As inscrições vão até 
o dia 1° de março, na se- 
de da Gerência, no Cen- 
tro Social, das 7h30 às 
11h30 e das 13h às 17h. 
A matrícula pode ser fei- 
ta pelos pais ou respon- 
sáveis, mediante apre- 
sentação dos documen- 
tos pessoais. 


Serão ofertadas aulas de patinação, flauta, gaita, 
teclado, canto, violão, dança urbana e jiu-jitsu 
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São Miguel do Oeste 


Um novo programa de tapa- 
-buracos, adotado a partir desta 
semana, pela Administração Mu- 
nicipal de São Miguel do Oeste, 
proporcionará agilidade nos re- 
paros de asfalto nas ruas da cida- 
de, além de resultar em quase R$ 
1 milhão anual de economia aos 
cofres públicos. 

O diretor do Departamento 
de Trânsito (Demutran) da Secre- 
taria de Urbanismo, José Claudir 
Xavier, explica que, até então, es- 
te trabalho era realizado por uma 
empresa contratada pelo municí- 
pio, a cada dois meses aproxima- 
damente. 

"Estávamos enfrentando al- 
gumas dificuldades na execução 
destes reparos, principalmente na 


INFRAESTRUTURA 


OPERAÇÃO TAPA-BURACOS 
EM NOVO FORMATO 


Uma massa asfáltica será utilizada para reparos em vias do município, garantindo maior agilidade para os motoristas 


questão de regularidade. A partir 
de agora, esta operação será rea- 
lizada a cada 15 dias, e a própria 
população pode colaborar, infor- 
mando à Secretaria de Urbanis- 
mo sobre a incidência de buracos 
no asfalto de sua rua”, ressalta. 

O prefeito Wilson Trevisan ex- 
plica que o município irá adqui- 
rir a massa asfáltica da usina do 
Conder (Consórcio Intermunicipal 
de Desenvolvimento Regional), e 
os próprios servidores do Urba- 
nismo executarão os serviços. 

“Com este novo método, tere- 
mos uma conservação constante 
das nossas ruas, e ainda econo- 
mizaremos quase R$ 1 milhão por 
ano, e este valor poderá ser in- 
vestido em outras obras e ações 
em favor da população”, salien- 
ta Trevisan. 


PREFEITURA DE SÃO MIGUEL DO OESTE 


Trabalho era realizado por uma empresa contratada pelo município, a cada dois meses aproximadamente 


CLUBE DE MÃES 


ATIVIDADES SÃO RETOMADAS EM SÃO MIGUEL DO OESTE 


São Miguel do Oeste 


Na tarde da quarta-feira 
(28), o departamento de po- 
líticas para mulheres da Se- 
cretaria de Assistência Social 
marcou o reinício das ativi- 
dades dos Clubes de Mães 
para o ano de 2024. O even- 
to, realizado no Centro de 
Convivência do bairro Agos- 
tini, contou com a presença 
da secretária Andreia Rebe- 
lato, do vice-prefeito Edenil- 
son Zanardi, da coordenado- 
ra dos clubes, Jussara Mara- 
gon, e da diretora de Gestão, 
Loreni Comel, além da parti- 
cipação entusiástica de mais 
de 130 mulheres. 

Durante o encontro, An- 
dreia Rebelato expressou sua 
gratidão pela presença e rei- 


terou o compromisso da se- 
cretaria em fornecer o apoio 
necessário aos Clubes de 
Mães assistidos pela Assis- 
tência Social. “Este momen- 
to é de vocês, aproveitem e 
divirtam-se nesta tarde. Que 
tenhamos um ano repleto de 
alegria e atividades”, desta- 
cou a secretária. 

O vice-prefeito, Edenil- 
son Zanardi, parabenizou to- 
dos os envolvidos pela orga- 
nização do evento e pelo em- 
penho dedicado ao trabalho 
voltado às mães do municí- 
pio. Ele ressaltou a importân- 
cia da Assistência Social, que 
tem recebido atenção espe- 
cial da Administração. “Todos 
os setores são especiais para 
nossa Administração, mas a 
Assistência tem tido um olhar 


diferenciado, pois as ações 
são voltadas para crianças, 
idosos, mães e famílias que 
necessitam desse suporte”, 
afirmou Zanardi. 

Atualmente, a municipa- 
lidade atende 48 Clubes de 
Mães, tanto no interior quan- 
to na cidade. Andreia Rebe- 
lato revelou que já estão pro- 
gramados eventos especiais 
para o ano de 2024. O mês 
de maio será reservado pa- 
ra o “Chá em Homenagem 
às Mães”, enquanto o mês 
de setembro marcará o “En- 
contrão das Mães”. Segun- 
do a Administração Munici- 
pal, essas iniciativas visam 
fortalecer os laços comunitá- 
rios, promover a integração 
e celebrar a importância das 
mães na sociedade. 


PREFEITURA DE SÃO MIGUEL DO OESTE 


Clube de Mães retorna para funcionamento 
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VISITA 


À Secretaria de Assistência Social de Pinhalzinho recebeu na ma- 
nhã do dia 23 de fevereiro a visita do município de Ibirama/SC. A 
Secretária de Assistência Social, e presidente do Colegiado Estadu- 
al de Gestores Municipais de Assistência Social do Estado de Santa 
Catarina (COEGEMAS/SC), Sra. Fabiani Tenfen Soberanski, acom- 
panhada do assistente social Sandro Luiz Gonçalves, visitou o mu- 
nicípio de Pinhalzinho com o objetivo de conhecer a Política Muni- 
cipal da Pessoa Idosa. Ivone Orso, gestora da Secretaria Municipal 
de Assistência Social, apresentou o espaço físico do Departamento 
da Pessoa Idosa, demonstrando as oficinas e projetos desenvolvi- 
dos. Os bons resultados alcançados por Pinhalzinho, despertaram 
o interesse do município de Ibirama, que veio em busca de tro- 

ca de experiências e informações, a fim de observar as estratégias 
adotadas aqui, que são destaques no estado. 


DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL 


No início de mais um ano letivo, o primeiro ano integral da Escola 
de 1º Grau Santo Isidoro de São José do Cedro realizou uma ati- 
vidade com seus alunos sobre o desenvolvimento socioemocional 
de cada educando. A temática abordada concentrou-se no livro “O 
Monstro das Cores”, cujo enredo trata da complexidade das emo- 
ções humanas. O projeto envolveu a exploração e compreensão 
dos sentimentos, assunto importante para o desenvolvimento inte- 
gral dos alunos. Através de diversas atividades, os estudantes fo- 
ram incentivados a identificar e compreender uma vasta gama de 
emoções, desde a alegria até a tristeza, passando pela raiva, me- 
do e calma, presentes na narrativa da obra literária. À partir dessa 
abordagem, foi construído um “Emocionômetro”, cuja ideia é ser- 
vir de instrumento para que os alunos possam expressar e monito- 
rar suas emoções durante as semanas na escola. Cada estudante 
é incentivado a indicar, no início de cada dia, qual sentimento está 
mais presente naquele momento, podendo, ao longo do período 
na escola, fazer alterações de acordo com seu estado emocional. 
Através dessa prática, os alunos conseguem desenvolver a capaci- 
dade de reconhecer e compreender suas próprias emoções. 


TAPA-BURACOS 


Um novo sistema de tapa-buracos, adotado a partir desta semana, 
pela Administração Municipal de São Miguel do Oeste, proporcionará 
muito mais agilidade nos reparos de asfalto nas ruas da cidade, além 
de resultar em quase R$ 1 milhão anual de economia aos cofres pú- 
blicos. O diretor do Departamento de Trânsito (Demutran) da Secre- 
taria de Urbanismo, José Claudir Xavier, explica que, até então, este 
trabalho era realizado por uma empresa contratada pelo município, 

a cada dois meses aproximadamente. “Entretanto, estávamos enfren- 
tando algumas dificuldades na execução destes reparos, principal- 
mente na questão de regularidade. A partir de agora, esta operação 
será realizada a cada 15 dias, e a própria população pode colaborar, 
informando à Secretaria de Urbanismo, pelo telefone 3631-2055, so- 
bre a incidência de buracos no asfalto de sua rua”, ressalta. 

O prefeito, Wilson Trevisan, explica que o município irá adquirir a 
massa asfáltica da usina do Conder (Consórcio Intermunicipal de 
Desenvolvimento Regional), e os próprios servidores do Urbanismo 
executarão os serviços. “Com este novo método, teremos uma con- 
servação constante das nossas ruas, e ainda economizaremos qua- 
se R$ 1 milhão por ano, e este valor poderá ser investido em ou- 
tras obras e ações em favor da população”, salienta Trevisan. 


José Antônio Gazzola 
| jtoni 38Dhotmail.com 


OPINIÃO DOS BUCHICHOS 


Taça 
Kakareko 


Está chegando na terceira rodada do fu- 
tebol 7 em Maravilha, todas as roda- 
das no Campo Pena Branca (Posto Kaka- 
reko), são 39 equipes, sendo sete no fe- 
minino, sete nos veteranos e 25 no livre. 
Campeonato organizado pela Secretaria 
de Esportes do município, sempre patro- 
cinado pela família Dalagnol, que apro- 
veito para mandar meu abraço para o seu 
Jaime e toda sua família, desejando su- 
cesso e saúde sempre. 


Realização: 
É 2 MARAVILHA 
SECRETARIA DE ESPORTE, 
| JUVENTUDE E LAZER 


INTERNAÇÃO HUMANIZADA 


No que depender do poder público municipal 
de São Miguel do Oeste, nenhuma pessoa em 
vulnerabilidade, dependência química ou com 
transtornos mentais decorrentes de vícios perma- 
necerá em situação de rua na cidade. O prefeito, 
Wilson Trevisan, está encaminhando à Câmara um 
Projeto de Lei com o objetivo de promover, de for- 
ma humanizada, o tratamento médico e acompa- 
nhamento multidisciplinar destas pessoas. À inicia- 
tiva leva em conta um aumento que vem sendo 
observado na incidência dessa condição. 
Trevisan explica que essas pessoas serão abor- 
dadas e identificadas pelas secretarias de Assis- 
tência Social e Saúde, as quais farão o diagnós- 
tico de cada situação. Em seguida, se for o caso, 
a pessoa será encaminhada para internação hu- 
manizada em instituições especializadas. “Vamos 
cuidar e tratar de cada um da maneira que for 
mais adequada, mas ninguém ficará morando 
nas ruas da nossa cidade, em condições precárias 
de dignidade e segurança. Todos terão a oportu- 
nidade de receber um bom tratamento, e serem 
reinseridas em suas famílias”, destaca o prefeito. 
Trevisan complementa, ainda, que os beneficia- 
dos ainda receberão cursos profissionalizantes e 
participarão, provisoriamente, de um programa 
de desacolhimento, para que possam retornar 
ao mercado de trabalho e ao convívio comuni- 
tário, com mais qualidade de vida. 


Na quarta e última sessão ordinária do 
mês de fevereiro, realizada nesta segun- 
da-feira (26), os seguintes projetos foram 
apreciados em primeiro turno e aprova- 
dos: - Projeto de Lei Complementar nº 
01/2024, o qual altera o vencimento do 
cargo de agente comunitário de saúde e 
agente de combate a endemias; - Proje- 
to de Lei Legislativo nº 02/2024, o qual 
fixa o vencimento mínimo dos servido- 
res públicos municipais; - Projeto de Lei 
nº 05/2024, o qual dispõe sobre o rea- 
juste do piso do magistério público muni- 
cipal na ordem de 3,62%; - Projeto de Lei 
nº 06/2024, o qual dispõe sobre a contri- 
buição financeira para a APAE Marisol de 
Maravilha, na ordem de R$ 25.699,96; 

- Projeto de Lei Legislativo nº 01/2024, 

o qual dispõe sobre o adiantamento pa- 
ra custear despesas do Poder Legislativo 
de Maravilha. Referente ao Projeto de Lei 
Complementar nº 10/2023, o qual altera 
artigos da lei complementar nº 03/2002 
(Estatuto dos servidores públicos de Mara- 
vilha), o vereador Mozer Matheus de Oli- 
veira (PL) realizou pedido de vistas. Ainda 
na sessão deu entrada a Moção Legislati- 
va nº 01/2024, das bancadas do PP e do 
PL, a qual consiste em Moção de Repúdio 
ao presidente da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, ao presidente do Senado Federal, 
senador Rodrigo Pacheco, e ao presiden- 
te da Câmara dos Deputados Federais, de- 
putado Arthur Lira, em repúdio pela fala do 
presidente da República na Etiópia, no do- 
mingo (18), na qual ele comparou as ações 
de Israel contra o grupo terrorista Hamas 
na Faixa de Gaza ao Holocausto de 1933- 
1945, política de extermínio judeu perpe- 
trada pelo ditador alemão Adolf Hitler. 


